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As hortaliças constituem o principal
grupo de alimentos com vitaminas

e sais minerais, fundamentais para a saú-
de do ser humano em todas suas faixas
etárias (Filgueira, 2003). Apesar de a
produção brasileira de hortaliças ter sido
superior a 14 milhões de toneladas em
2002, o consumo ‘per capita’ dos brasi-
leiros fica em torno de 52 gramas/dia,
enquanto os norte-americanos e alemães
chegam a 150 gramas/dia (Embrapa,
2005; Makishima & Luengo, 2005).

Diabrotica speciosa (Germar)
(Coleoptera: Chrysomelidae) é praga
polífaga de grande importância na Amé-
rica Latina e uma das espécies fitófagas
muito freqüentes em cultivos diversos,
capaz de causar importantes danos em
várias espécies de vegetais (Ventura et
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RESUMO

al., 2001). Segundo Milanez (1987), D.
speciosa pode provocar perdas totais nas
lavouras de feijão, particularmente nos
cultivos de safrinha. Conhecida como
“vaquinha”, “brasileirinho” e “patriota”,
D. speciosa apresenta ciclo biológico de
dois meses e fecundidade superior a 400
ovos por fêmea. As fêmeas depositam
seus ovos próximos da base das plantas
hospedeiras, cujas raízes são
consumidas pelo inseto em sua fase
larval (Gassen, 1996), sendo as espécies
da família Poaceae as preferidas (Roel
& Zatarin, 2006). As leguminosas, in-
cluindo o feijoeiro, e as cucurbitáceas
estão entre as espécies mais atrativas
para os adultos de D. speciosa, princi-
palmente na fase de germinação e de-
senvolvimento inicial. Em infestações

severas, essa vaquinha pode causar a
morte das plantas (Quintela, 2004). As
estratégias de controle da vaquinha, con-
forme se verifica na bibliografia, são
baseadas no emprego de inseticidas quí-
micos (Ventura et al., 2001). Entretan-
to, Gonçalves & Boff (2002), afirmam
que o uso crescente e abusivo de
agrotóxicos tem acarretado sérias con-
seqüências à saúde humana e ao meio
ambiente, o que justifica a necessidade
urgente de técnicas eficientes e ecolo-
gicamente aceitáveis para o manejo
populacional desses insetos. Segundo
Martinez (2003), o controle químico de
D. speciosa é de eficiência insatisfatória
devido à contínua reinfestação das áreas,
em vista do hábito migratório desta es-
pécie. Assim, métodos de baixo custo e

1Parte da dissertação do primeiro autor, apresentada à Universidade do Estado de Santa Catarina, para obtenção do título de Mestre em Produção Vegetal.

O controle de insetos associados ao cultivo de hortaliças é pre-
dominantemente realizado através de pesticidas sintéticos. Entre-
tanto, os riscos do uso indiscriminado dos pesticidas sobre a saúde
humana e o meio ambiente deve ser considerado. O objetivo deste
trabalho foi estudar a eficácia de atrativos naturais no controle da
vaquinha Diabrotica speciosa (Germar) (Coleoptera:
Chrysomelidae), uma praga de importância econômica na América
Latina. Os seguintes tratamentos foram testados: raiz de taiuiá
(Cayaponia sp), frutos verdes de porongo/cuia (Lagenaria sp), ex-
trato de folhas de couve-chinesa (Brassica pekinensis), fermentado
de frutas, vinagre tinto e água como testemunha. O delineamento
foi inteiramente ao acaso, com seis repetições. Os preparados foram
acondicionados em armadilhas com garrafas PET de 2.000 ml, com
oito aberturas laterais e distribuídas aleatoriamente na área experi-
mental. Frutos verdes de porongo apresentaram captura de adultos
de D. speciosa 5,4 vezes maior que raízes de taiuiá e as raízes de
taiuiá capturaram 19,7 vezes mais adultos do que a testemunha.
Ambas as iscas foram acondicionadas na forma sólida, suspensas
internamente na garrafa PET. A menor atratividade foi apresentada
pelo extrato aquoso de couve-chinesa, que não diferiu da testemu-
nha. Independentemente do atrativo utilizado, o pico populacional
da D. speciosa ocorreu nos meses de fevereiro e março.

Palavras-chave: Lagenaria sp., Cayaponia sp., atrativos naturais,
armadilhas.

ABSTRACT

Natural attractios for management of Diabrotica speciosa in
a organic home garden

The control of insects associated with home garden vegetable
crops is usually done by sintetic pesticides. However, the risks of
the indiscriminate use of pesticides on human health and the
environment need to be considered. The objective of this work was
to study the attractive efficacy of natural substances on D. speciosa,
a very important pest in Latin America. The following treatments
were tested: roots of Cayaponia sp., green fruits of Lagenaria sp.,
water extract of Brassica pekinensis, extract of fermented fruits, red
vinegar and water as a control. The experimental design was
randomized blocks with six replications. All the tested substances
were put into PET plastic bottles of 2L with eight lateral holes and
distributed at random in the experimental area. Green fruits of
Lagenaria sp. captured the larger number of D. speciosa, 5.4 times
more than roots of Cayaponia sp. that captured 19.7 times more
than the control tratament. The water extract of Brassica pekinensis
had no effect on D. speciosa attraction, and did not differ from the
control treatment in the number of captured insects. Independently
of the treatment, the population peak of D. speciosa occurred in
February and March.

Keywords: Lagenaria sp., Cayaponia sp., vegetables, natural
attractive, traps.
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impacto ambiental mínimo, bem como
de reduzido risco ao ser humano, estão
sendo demandados por agricultores e
consumidores. Milanez (1987) testou o
efeito atrativo de Cayaponia sp. (taiuiá)
sobre D. speciosa e concluiu que as
raízes dessas plantas apresentam alta
atratividade sobre os adultos dessa es-
pécie, podendo constituir-se em prática
auxiliar no controle da mesma. Estudos
realizados por Arl & Rinklin (1997) e
Claro (2001) também confirmaram as
propriedades atrativas da raiz de taiuiá
sobre adultos de D. speciosa. Arruda-
Gatti & Ventura (2003) observaram que
a cucurbitacina presente em muitas es-
pécies de plantas da família
Cucurbitaceae possui efeitos
fagoestimulantes e arrestantes sobre
adultos de Diabrotica, com comprova-
da eficiência. Nishida et al. (1986) e
Nishida & Fukami (1990) determinaram
que a cucurbitacina 23,24
dihidrocucurbitacina D possui alta
atratividade para D. speciosa e
Cerotoma arcuata (Bechyné). Segundo
Ventura et al. (2000), há forte evidência
de coevolução entre crisomelídeos e
cucurbitáceas devido a presença de
cucurbitacina em sua composição. O
emprego de substâncias atrativas tipo
iscas não residuais no manejo de inse-
tos constitui tecnologia coadjuvante
apropriada na proteção de cultivos or-
gânicos. O objetivo deste trabalho foi
estudar a eficácia de atrativos naturais
de baixo custo e reduzido impacto
ambiental sobre a vaquinha D. speciosa
em uma horta orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na área ex-
perimental da Escola Agrotécnica Fede-
ral de Rio do Sul-SC, mantida em ma-
nejo orgânico. Durante o período expe-
rimental, de novembro de 2004 a outu-
bro de 2005, os cultivos predominantes
na área eram de hortaliças folhosas,
solanáceas, cucurbitáceas e
leguminosas. O delineamento experi-
mental foi inteiramente ao acaso, com
seis repetições. Os tratamentos consta-
ram de atrativos naturais preparados a
partir de: a) raízes de taiuiá (Cayaponia
sp.); b) frutos verdes de porongo
(Lagenaria sp.); c) extrato aquoso de

couve-chinesa (Brassica pekinensis)
10% p/v; d) extrato fermentado da mis-
tura de banana Caturra, laranja pêra,
maçã Fuji e mamão formosa, 10% p/v;
e) solução de vinagre tinto a 25%; e f)
água como testemunha.

Os atrativos do tipo sólido, como a
raiz de taiuiá e o porongo verde, foram
preparados na forma de fatias com 15
cm de comprimento e largura suficien-
te para permitir sua introdução pelo gar-
galo da garrafa PET, no interior da qual
ficaram suspensas por ganchos de ara-
me flexível, presos à boca da garrafa,
de modo a permitir o seu fechamento
com a tampa original. O atrativo de ex-
trato de couve-chinesa foi obtido pela
trituração em liquidificador doméstico
de 100 gramas de folhas verdes em um
litro de água e posterior coagem em pe-
neira de malha fina (49 malhas/cm²). O
extrato fermentado de frutas foi obtido a
partir da mistura de 200 gramas de bana-
na Caturra, laranja pêra, maçã Fuji e
mamão formosa, totalizando 800 gramas.
As frutas foram fragmentadas em rala-
dor doméstico manual, misturadas e
homogeneizadas em recipiente de vidro
fechado, permanecendo 48 horas em tem-
peratura ambiente para fermentação. Em
seguida, a mistura foi coada em peneira
de malha fina e o extrato obtido foi ar-
mazenado em refrigerador, por no máxi-
mo um dia, até a aplicação. O extrato fer-
mentado foi utilizado na proporção de
100 ml por litro de solução com água. A
solução de vinagre tinto foi obtida pela
mistura de 100 ml do vinagre de vinho
tinto (Heinig ®) em 300 ml de água.

Cada atrativo foi acondicionado em
garrafas plásticas tipo “PET” (2000 ml),
com quatro janelas longitudinais de 5x1
cm posicionadas a 10 cm da base da
garrafa, mais quatro furos de um cm de
diâmetro acima e entre as janelas, cons-
tituindo a parcela experimental. As gar-
rafas-armadilhas foram suspensas em
suportes de ferro a 20 cm do solo e dis-
tribuídas aleatoriamente na área expe-
rimental, num caminhamento em zigue-
zague. A cada cinco semanas foi reali-
zado um rodízio dos materiais atrativos,
de modo que todos estiveram localiza-
dos em todos os pontos da área pelo
mesmo espaço de tempo.

A retenção dos insetos nas armadi-
lhas com os atrativos sólidos, taiuiá e

porongo, foi possível pela adição de 400
ml de água com três gotas de detergen-
te, na armadilha PET. Nos atrativos lí-
quidos, a retenção foi feita pelo próprio
preparado, também na quantidade de
400 ml por armadilha PET.

As avaliações constaram da coleta e
contagem semanal, por armadilha, dos
insetos adultos de D. speciosa e dos de-
mais insetos, separados em ordens
taxonômicas. A coleta era feita verten-
do-se o líquido do interior da armadilha
em uma peneira de malha fina. Em se-
guida, os insetos retidos eram lavados
com água sobre a própria peneira e acon-
dicionados em potes plásticos de 80 ml,
com tampa, contendo álcool 85%. No
laboratório, adultos de D. speciosa eram
separados e contados. Os dados foram
expressos em números cumulativos
mensais e submetidos à análise de
variância dos valores transformados
para log (x + 10). As médias foram dis-
criminadas pelo teste de Tukey ao nível
de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os materiais testados demons-
traram possuir atratividade sobre adul-
tos de D. speciosa, exceto o extrato de
couve-chinesa que não diferiu estatisti-
camente da testemunha. As iscas prepa-
radas com frutos verdes de porongo des-
tacaram-se como as mais atrativas à va-
quinha tendo capturado 5,4 vezes mais
adultos que as raízes de taiuiá. Já as
raízes de taiuiá atraíram 19,7 vezes mais
adultos de vaquinha do que a testemu-
nha (Tabela 1). Esse resultado corrobo-
ra com as observações realizadas por Arl
& Rinklin (1997) e Burg & Mayer
(1999). Segundo Ventura et al. (2005),
a atratividade de Lagenaria sp. sobre D.
speciosa deve-se à presença de
cucurbitacina nos frutos, o que foi com-
provado por Arruda et al. (2005) em tes-
tes com formulações contendo essa
substância. A raiz de taiuiá não apresen-
tou o mesmo desempenho descrito por
Milanez (1987), embora tenha apresen-
tado desempenho significativamente
superior à testemunha (Tabela 1).
Gassen (1996) observou que o empre-
go do taiuiá não foi adotado pelos agri-
cultores, provavelmente em função de
reduzidos índices de controle. Este au-
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tor observa ainda que estudos recentes
evidenciaram que apenas os machos são
atraídos pelas raízes de taiuiá, sugerin-
do uma forma de influência no compor-
tamento sexual desses insetos. Por ou-
tro lado, Sanches & Ishimura (2001)
avaliaram que as iscas com sementes de
taiuiá são cerca de três vezes mais atra-
tivas que as raízes e cerca de treze ve-
zes mais atrativas que seus caules, re-
comendando-as como alternativa no
controle integrado de D. speciosa.

O extrato aquoso de couve-chinesa
não confirmou sua atratividade natural
à D. speciosa, conforme apontado por
técnicos e produtores que acreditavam
ser este um dos extratos mais atrativos,
uma vez que as folhas desta hortaliça
são altamente infestadas por adultos de
vaquinhas. Neste experimento, no en-
tanto, foi o atrativo de menor eficácia,
não diferindo estatisticamente da teste-
munha. O extrato de salada de frutas

fermentada e a solução de vinagre tinto
também foram pouco atrativos à D.
speciosa, porém, demonstraram alta
atratividade para insetos das ordens
Lepidoptera, Diptera e Blattodea.

A época de maior captura de vaqui-
nhas coincidiu com o período de tem-
peraturas mais elevadas, nos meses de
janeiro a março (Figura 1), o que con-
corda com estudos de Milanez (1987).
Provavelmente as hortaliças do grupo
das solanáceas, cucurbitáceas e
leguminosas cultivadas durante o perío-
do de estudo também influenciaram na
dinâmica populacional do inseto.

As épocas mais favoráveis ao culti-
vo do porongo e as de maior incidência
da vaquinha na região sul do Brasil são
coincidentes, o que favorece a utiliza-
ção desse material natural como coad-
juvante no manejo das populações de D.
speciosa. Arl & Rinklin (1997) reco-
mendaram o plantio de Lagenaria sp.

no entorno dos cultivos a serem prote-
gidos do ataque da vaquinha, pois os
órgãos vegetativos da parte aérea da
planta do porongo (ramos e folhas) tam-
bém exercem forte atração sobre a D.
speciosa. Esta prática, no entanto, pode
ter efeito oposto, atraindo grande núme-
ro dessas vaquinhas para a área de cul-
tivo, com probabilidade de danos maio-
res para os cultivos de importância eco-
nômica.

Pode-se concluir que frutos verdes
de porongo cortados apresentam gran-
de potencial atrativo sobre adultos de D.
speciosa, constituindo-se em opção viá-
vel no manejo integrado deste inseto.
Iscas líquidas, à base de fermentado de
frutas e vinagre tinto, não apresentam
potencial atrativo importante na captu-
ra de D. speciosa.
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1Tukey, 5%; 2Cálculo realizado em relação a média de captura do tratamento testemunha.
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